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    CAPÍTULO 1 CONSTRUINDO UM PERCURSO: O DEBATE METODOLÓGICO SOBRE A BIOGRAFIA E SEUS USOS NESTE LIVRO


    Neste capítulo será abordada a trajetória da escrita biográfica no Ocidente apresentando seus descaminhos e os momentos de aproximação com a história. Hoje as duas são formas de práxis científicas distintas entre si, e nem sempre conviveram de forma harmônica, pois, de acordo com o que François Dosse aponta, há três décadas as duas conheceram momentos de diálogo após séculos de eclipse. No campo da história, após as duas concorrerem de forma paralela durante longa trajetória, a biografia é reconhecidamente nos tempos hodiernos, uma forma legítima de práxis historiográfica. Recebendo o reconhecimento nos ambientes acadêmicos devido às suas interlocuções com as outras áreas do conhecimento, a exemplo da literatura e da antropologia. Neste livro, trataremos da tradição biográfica no Ocidente, suas formas de usos e sua contribuição teórica e metodológica para este estudo da vida e morte de um padre maçom negro e oitocentista.


    1.1 A HISTÓRIA REESCRITA DOS ROSTOS “ESQUECIDOS” NO TEMPO


    18 de agosto de 2019. Uma data especial para dois professores e uma equipe de estudantes de um colégio particular da cidade de Belém. Os dois professores em questão sou eu, Kelly Chaves Tavares, professora bacharela e licenciada plena em história, e o professor Rodrigo Dornelles, que exerce o magistério em história no Colégio Santa Rosa, uma escola católica privada e tradicional da cidade de Belém.


    Mas talvez o leitor me questione: o que tem a ver dois professores, uma equipe de alunos e esta dissertação de mestrado?


    Já denuncio a resposta.


    Tudo. Todas estas coisas estiveram interligadas no momento em que eu escrevia, e tem a ver especialmente com duas cidades brasileiras, a saber: Campinas (SP) e Belém (PA).


    Campinas porque foi a cidade sede da 11.ª Olimpíada Nacional de História do Brasil. Esta olimpíada é um projeto de extensão da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), desenvolvido anualmente pelo departamento de História e conta com o apoio de docentes e discentes da graduação e pós-graduação. Possuindo o apoio do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Telecomunicações (MCTIC)9. A participação nas olimpíadas requer aos grupos formados por quatro professores e uma equipe de três estudantes cada, a responder questões e tarefas diversas online. A cada avanço de fase, algumas equipes são eliminadas, restando às equipes que granjeiam vitórias encaminhar-se para a fase final. Na fase final deste ano de 2019 estiveram a equipe de Belém do Pará, comandada pelo professor Rodrigo Dornelles10 e os três estudantes do Colégio Santa Rosa. Mas porque eles chegaram até a final? E o que eles têm a ver com esta dissertação de mestrado?


    No dia 18 de agosto de 2019 houve a realização da final da 11.ª Olimpíada Nacional de História do Brasil. Torci por esta equipe do Colégio Santa Rosa porque eles levaram como seu tema de participação este biografado que é o tema desta dissertação de mestrado: o padre Eutíquio Pereira da Rocha. Ou explicando-me melhor: em uma rápida, mas, muito empática conversa tida com o professor Rodrigo, ele relatou-me que a edição do ano de 2019, teve como tema os “Heróis Esquecidos” e quando decidiu junto com seus alunos que participariam tiveram dúvidas sobre qual personagem histórico apresentariam. Segundo ele acrescentou foi uma difícil escolha, até que uma de suas alunas conhecia, através de um dos lugares de inserção social de sua família, um pouco da memória de padre Eutíquio Pereira da Rocha. Assim, esta aluna levou a ideia de escolherem o padre como o sua proposta de “herói esquecido”. No que o professor Rodrigo Dornelles e sua equipe assim o fizeram, participaram e foram aprovados nas fases eliminatórias. Algumas com a ajuda de um artigo que eu publiquei em uma revista eletrônica acadêmica11, e assim foram avançando fases até chegarem à grande final.


    Por fim, a equipe alcançou o 3º lugar na olimpíada, ficando com a medalha de bronze. Confesso que a escolha que fizeram não poderia ser melhor. Realmente, após seis anos de pesquisa histórica sobre a trajetória do padre Eutíquio Pereira da Rocha, eu penso que o insight da aluna em pensá-lo não exatamente como um “herói”, mas, ele enquanto um esquecido foi de certa forma muito acertado. Digo isso, pois, o esquecimento ou a tentativa de se criar um esquecimento foi algo recorrente que observei nos jogos da memória sobre o padre negro e polêmico.


    Hoje o que sabemos dele está em um importante logradouro público da cidade de Belém: a Travessa Padre Eutíquio, que cruza vários bairros da cidade sendo a maior rua em extensão de toda a urbe. Além disso, a maioria dos belenenses não tem informações suficientemente amplas para dar conta da complexidade da história e da memória deste sujeito. Penso que nisto o esquecimento cumpriu bem o seu papel, deixando um padre muito famoso no século 19 por polemizar com temas e personagens muito importantes no período, para na época hodierna tornar-se um “herói esquecido”, tema de uma dissertação de mestrado e uma proposta de participação em uma Olimpíada científica nacional.


    Penso que já avançamos bastante. Porém, cabe ressaltar que nem tudo foi esquecimento. Há também o espaço para o reavivamento desta memória. Cada uma delas imbuída das concepções de seu presente vivido, e a nossa também não deixa de ser uma delas. Aliás, reescrever uma interpretação dentre as muitas possíveis da história e memória de padre Eutíquio, suficientemente imbricada de problemas e questões suscitadas pelo presente, diretamente ligado ao lugar social de onde eu pesquiso e escrevo, como bem demonstrou Michel de Certeau12, nos fazem direcionar ao passado perguntas a fim de fazer conexões com o presente.


    Em perguntas que são aparentemente corriqueiras, mas, penso oferecer grande suporte para a investigação histórica. Consistindo antes de tudo em um questionamento lançado do presente vivido para o passado há dois séculos, a reconstrução do contexto marcado pelos espaços de inserção e atuação do padre Eutíquio no século 19, assim como a disputas que conformaram a reconstrução dos lugares de sua memória, ganham embasamento nas reflexões do historiador francês Marc Bloch13, um conhecedor do ofício do historiador que nos oferece um método para a investigação que prima pela relação de interligação entre o presente e o passado.


    Marc Bloch assinala que para se compreender o passado é necessário observar o presente, haja vista a existência de uma solidariedade entre as épocas, cujos vínculos de inteligibilidade são dados em vias de mão dupla tanto nas dialógicas entre passado e presente quanto entre presente e passado. Iniciamos a investigação partindo do mais ou menos conhecido em direção ao mais obscuro. Neste caso, as zonas de clareza fornecidas pela documentação centraram-se no século 19, ao passo que encontramos pontos obscuros no entendimento dos acontecimentos do traslado dos restos mortais do padre no ano de 1943, isto é, momentos de uma história (quase) recente.


    Não obstante, o momento presente expresso tanto no dia em que tomei conta do tamanho da minha problemática de pesquisa, decorridos da experiência de pesquisa de monografia de graduação no campo da história da igreja nos oitocentos, quanto o presente vivido por aqueles maçons desejosos de levar os restos mortais do finado padre Eutíquio em traslado do Cemitério Santa Izabel para depositar em uma urna funerária da loja maçônica na qual ele havia sido iniciado em 185714, sobremaneira guardam em si uma riqueza excepcional.


    Segundo Bloch, o presente constitui um ponto minúsculo no infinito da duração que nos permite formular corretamente os problemas que norteiam a investigação, interpretar os documentos ou até delinear na mente um confuso mosaico com os múltiplos relatos observados na documentação de pesquisa. Destarte, até o presente, o padre Eutíquio representa de certa forma (na memória social) um ilustre desconhecido em determinados espaços sociais. O lugar da memória sobre o padre Eutíquio que a população belenense conhece atualmente se resume à Travessa Padre Eutíquio e os logradouros públicos situados ao longo dela, como a Praça Batista Campos, o Shopping Center Pátio Belém, e relativamente os transportes públicos que circulam ao longo dela.


    Quando o espaço da memória sobre o padre Eutíquio sai do meio urbano da cidade e adentra ao ambiente acadêmico da Universidade Federal do Pará, a conjuntura modifica-se um pouco. Neste espaço, quando se lança qualquer questionamento do tipo “o que se sabe sobre o padre Eutíquio?”. As respostas já apresentam alguma profundidade, continua-se a associar o padre ao logradouro, porém, os interlocutores enfatizam que na cidade de Belém, contígua à Travessa Padre Eutíquio, situam-se quatro lojas da maçonaria: Renascença n. 03, Harmonia e Fraternidade, Aurora e a Grande Loja Maçônica do Estado do Pará.


    Nisto, podemos estabelecer que existe a correlação entre os dois binômios: a memória do padre Eutíquio Pereira da Rocha e a Maçonaria. A Travessa Padre Eutíquio, um dos mais conhecidos logradouros públicos da cidade de Belém, e configura-se como um lugar da memória, construído por ação dos maçons, em um dado espaço de tempo e lugar, que fez remissão a um padre famoso por envolver-se em lides políticas e com os “mistérios” dos templos maçônicos, sendo por isso, excomungado do seio da Igreja Católica pelo bispo, o igualmente notável bispo D. Antônio de Macedo Costa, em episódio que se tornou um verdadeiro escândalo na cidade de Belém. Levando o caso a ser conhecido até na Corte Imperial.


    No século 20, especificamente, no ano de 1943, os maçons retiraram os restos mortais do padre Eutíquio do cemitério Santa Izabel, bairro do Guamá, e os levaram em traslado para depositar em uma urna funerária de uma loja maçônica. Nisso, cabe um questionamento: por que foi importante para os maçons envolvidos neste episódio, o traslado dos restos mortais de um padre maçom morto há exatamente 63 anos?


    Já denuncio a resposta. De acordo com Elson Monteiro, os maçons formavam um grupo social bastante atuante na política na cidade de Belém desde o século 19 (MONTEIRO, 2012, p. 93-109). Lauro Sodré foi uma das figuras ilustres da maçonaria e da política no Pará na virada para o século 20, tornando-se conhecido por ser o Grão-Mestre da Maçonaria brasileira e oposição política ao intendente da cidade Antônio Lemos, também maçom (Ibid., p. 101).


    Em 1943, um grupo de maçons comprou os restos mortais, os quais de acordo com os anúncios observados no jornal Folha do Norte15 eram mensalmente disponibilizados pela administração municipal do Cemitério de Santa Izabel16. Possivelmente, os compraram e transportaram os despojos mortais do padre Eutíquio Pereira da Rocha em trasladação pela cidade e depositaram em uma urna funerária que ficou sob a guarda da loja maçônica.


    Naquele contexto da década de 1940, a cidade de Belém passava pelas mudanças suscitadas pela Segunda Guerra Mundial e o governo nacional de Getúlio Vargas na ditadura do Estado Novo. A capital Belém vivia um momento de efervescência do crescimento urbano, de acordo com Fontes, durante a segunda interventoria de Magalhães Barata, iniciada em 1942 e finalizada em 1945 (FONTES, 2013, p. 146). As mudanças traduziam-se nas áreas periféricas ou arrabaldes, que começavam a ser ocupadas pela população pobre. O crescimento da cidade para o leste com a construção do Aeroporto de Val de Cães e a ocupação das terras altas pela Marinha, Exército e Aeronáutica a partir de 1942, levou a população pobre a ocupar as áreas alagadiças próximas ao rio Guamá, apropriando as antigas terras de vacarias. Segundo Edilza Fontes17, a cidade de Belém nos anos quarenta apresentava três tipos de área: as elegantes, formadas pelos bairros de Nazaré e São Brás; as habitações modernas constituídas pelos entornos do bairro do Comércio; e as pobres, composta pela periferia urbana.


    Pelo Almanach do Diário de Belém, publicado em 1878, percebe-se que o cemitério de Santa Izabel estava localizado em uma área de arrabaldes, a antiga paróquia de Nossa Senhora de Nazaré do Desterro, chamada assim nos tempos do Império18. De acordo com Fontes, durante o período republicano, parte da velha paróquia ficou demarcada como o bairro do Guamá, e apresentava um crescimento populacional vertiginoso, limítrofe aos bairros da Condor e Jurunas, próximos ao Rio Guamá (FONTES, 2002, p. 206-208).


    De acordo com Fontes, a população pobre erguia casebres feitos de taipas de barro com madeiras retiradas das matas das redondezas, e era a maioria da população residente neste bairro. Das matas também retiravam seu sustento com a coleta do açaí, dos peixes e camarões vindos do rio. Em contraste com os moradores pobres do bairro do Guamá, os maçons, em sua maioria abastados e residentes dos bairros mais antigos e elegantes como a Cidade Velha e Nazaré, foram buscar os restos mortais daquele que foi um dos grandes nomes da Maçonaria no século passado.


    Mais do que um simples resgate dos despojos do padre, os maçons saíram em busca da construção de uma memória de sua instituição. Lugar da memória que uma vez reconstruído através da cronologia de seus homens ilustres, os identificariam enquanto um grupo social que no século 20 pretendiam ter sua marca enraizada na história e na memória paraense. Visível no jornal Estado do Pará19 desde o ano de 1911 quando eles começaram a chamar um trecho da Travessa de São Matheus, no qual estava situada a loja maçônica Renascença, de Avenida Padre Eutíquio, coexistindo assim as duas denominações20.


    Qual justificativa teria a escolha daqueles restos mortais e não outros? Qual a relação pode ser estabelecida entre os lugares da memória de padre Eutíquio presentes na cidade de Belém, a exemplo da Travessa Padre Eutíquio, e a história de vida deste padre? Essa questão leva a uma problemática ainda maior que originou a pesquisa que culminou nesta dissertação, e se resume a entender o padre Eutíquio enquanto o sujeito de uma história, e também sujeito de sua história, para além das marcas impressas pela memória, seja ela fabricada pela Igreja Católica e que o apresenta como um “padre apóstata”, um “sacerdote transviado”, ou pela Maçonaria, de cuja memória nos infere ser o padre um “filósofo distinto”, “um ilustrado liberal”. Contudo, ao procurar entender o padre Eutíquio enquanto um sujeito de muitas histórias, não é de nosso interesse cair no extremo oposto do problema e tratar dele enquanto um injustiçado pela história e pela historiografia.


    Nosso interesse incide em lançar uma indagação daquilo que observamos em nosso presente, no logradouro público (a Travessa Padre Eutíquio) e nos logradouros particulares (as lojas da Maçonaria) enquanto ligados à memória do padre Eutíquio e em que medida essas construções da história e da memória histórica podem-nos fazer compreender realidades históricas passadas.


    Consistindo, antes de tudo, em um questionamento lançado do presente ao passado, a observação da realidade presente expressa nos lugares da memória de padre Eutíquio nos fazem refletir conjuntamente ao historiador Marc Bloch, que nos oferece um método de investigação que prima pela relação de interligação entre as realidades presentes e passadas.


    Não obstante, o momento presente expresso no dia em que pensei na problemática de pesquisa, meses finais do ano de 2012, quanto o presente vivido por aqueles maçons no dia da exumação dos restos mortais do padre, em julho de 1943, eu digo novamente que eles guardam em si uma riqueza excepcional. Segundo nos informa Marc Bloch, ambas as realidades, (2012 e 1943), foram pontos minúsculos no infinito da duração que permitem formular corretamente problemas de investigação histórica, interpretar os documentos ou até mesmo delinear na mente um confuso mosaico com os acontecimentos observados na documentação do século dezenove e vinte.


    Entre as agruras do momento em que propunha a pensar na viabilidade do projeto a realizar no mestrado, tive uma grande inquietação que se resumia em: afinal, pode a vida de um homem ou mulher que viveu em uma realidade histórica passada oferecer possibilidade para se investigar e entender uma fração do passado? Este questionamento se relacionou diretamente com a práxis investigativa e de narrativa historiográfica que encontrei em concisas obras sobre teoria e metodologia para a pesquisa e a escrita da história: a biografia. Um gênero investigativo tão antigo quanto controverso. Por longos séculos considerado um instrumento inferior para se escrever a história. Passou no último século por um processo de reabilitação, tornando-se atualmente uma forma legítima de práxis historiográfica. E que passaremos a conhecer mais a seguir.


    1.2 DO CONCEITO DE BIOGRAFIA ATÉ UM DIÁLOGO COM A TRAJETÓRIA DO PADRE EUTÍQUIO


    Biographia, de “bio”: vida, e “graphia”: escrita. Em seu significado etimológico do grego – escrita ou grafia da vida21. Os primeiros modelos foram inventados na Grécia antiga. De acordo com Costa, embora a genealogia da biografia se localize com os gregos, foram os romanos os primeiros a produzir modelos de biografias históricas caracterizados pelo esboço da personalidade e uso de análise de tipos ideais, sendo os biógrafos notórios de Roma: Suetônio Tranquilo e Plutarco. Este foi o pioneiro e característico por organizar os relatos de forma eidológica com temas compartimentados em tópicos, como: nascimento, família, infância, educação, etc. Um dos recursos utilizado nas biografias latinas foi o uso das exempla, um método de instrução moral tecidas com base em materiais factuais, como incidentes, frases e conversas e outros documentos relevantes. É importante frisar que alguns documentos eram criados livremente pelos autores para preencher as lacunas informacionais da documentação22.


    Como herança legada da cultura romana à Idade Média, as exempla permaneceram como a forma modelar de escrita biográfica, transformando-se no mundo medieval nas hagiografias23, assim chamadas as narrativas das vidas dos santos, relatos de milagres e listas episcopais. As crônicas eram outro tipo de texto literário medieval concebido segundo o teor panegírico24 das exempla. Segundo Michel de Certeau, a hagiografia é um gênero literário que privilegia os atores do sagrado, os santos e tem como finalidade a edificação, a exemplaridade25.


    Tratando em especial da hagiografia cristã, Michel de Certeau afirma que ela não se circunscreveu apenas à Idade Média e a Antiguidade Clássica, sendo durante a Renascença o objeto de estudiosos que as atacaram sob o prisma da crítica documental. Aliás, essa foi a época do desenvolvimento de uma pré-historiografia antiga que legou ao período moderno a metodologia para o desenvolvimento de biografias científicas26. A influência dos bollandistas na produção hagiográfica tornou a vida dos santos gerais e particulares uma parte da história eclesiástica, gerando uma clivagem na tradição literária: de um lado, imprimiu austeridade e exatidão nas biografias eruditas; de outro lado, ramificou uma “folclorização” popular, marca de uma literatura devota das quais sobressaíam o extraordinário advindo da leitura das vidas edificantes27 dos santos. Entretanto, Michel de Certeau não considera as hagiografias como um gênero historiográfico.


    O historiador francês Jacques Le Goff28 destaca que durante a época Renascentista, os bollandistas foram os pioneiros da crítica histórica ao configurar a exegese documental como método para a escrita da vida dos santos, classificados por eles seguindo o seu dia de celebração. E neste limiar da crítica documental estava a distinção entre as fontes primárias e as fontes secundárias assim como um grande esforço de análise sistemática que objetivavam detectar falsificações nos textos produzidos na Idade Média. O historiador italiano Carlo Ginzburg assinala que no século 17 desenvolve-se através dos padrões de crítica documental uma importante contribuição ao método histórico, nascida pelas mãos dos eruditos especialistas em Antiguidade, que usaram testemunhos não literários para reconstruir fatos da religião, de instituições políticas, da administração ou da economia, juntamente com a consideração de massas diversificadas de testemunhos (medalhas, moedas, estátuas)29 como materiais documentais passíveis de critérios de veracidade, em detrimento de fontes narrativas eivadas de “erros e superstições”.


    O bollandista jesuíta Paperbroek, o beneditino Dom Mabillon e o oratoriano Richard Simon formularam padrões de crítica documental que permitiam detectar se uma crônica medieval seria autêntica ou falsa. Logo, o legado da produção das biografias para a Idade Moderna pôde sustentar-se na erudição metódica, no uso das fontes para a escrita da vida das personagens ilustres, como filósofos, literatos, governantes30. Sabina Loriga31 argumenta que os primeiros biógrafos da modernidade foram os ingleses, incluindo neste rol Izaak Walton e seu escrito sobre a vida do poeta John Done, de 1640. Além deles, há John Aubrey, autor de uma série de notícias biográficas sobre personagens habitantes de Oxford.


    As biografias produzidas no Renascimento são de acordo com Peter Burke, peculiares pelo estilo de narração e pela estrutura temática ou tópica construída imitando modelos da Antiguidade Clássica, somado à inovação dos estilos anedóticos, romanceados ou dramáticos ilustrativos, cujos exemplos são: a biografia de Marco Aurélio, por Antônio de Guevara (1528), a vida do poeta Ronsard, por Claude Binet (1586), e a anônima biografia Anonimous life of William Cecil Lord Bourhley, de aproximadamente 160032. O historiador Peter Burke33 sustenta que existiam paralelos entre o estilo da biografia renascentista e o estilo de ficção do período, conforme demonstra a crítica de Leonardo Bruni sobre o Dante, de autoria de Bocaccio.


    Leonardo Bruni afirmava ser o relato de Bocaccio “cheio de amor, suspiros e lágrimas ardentes”34. Estilo típico das biografias do período cuja abundância das anedotas objetivava revelar dados sobre a personalidade dos biografados. Assim, Peter Burke pressupõe existir o individualismo nas biografias do Renascimento. Expresso, sobretudo, no contexto de publicação do período, em que utilizar informações sobre um escritor poderia ajudar a entender suas obras, prática que se tornou comum juntamente com o ato de incluir o retrato dos autores como frontispício nas obras. Outro pressuposto que Burke assinala ser negligenciado pelos historiadores da nascente modernidade é o uso dos diálogos nas biografias renascentistas, recurso cada vez mais frequente e dramático, conforme avança o século 16, e que na biografia de Cavendish, sobre o cardeal Wolsey, ganha espaço nas “sentenças e afirmações brilhantes na Câmara do Conselho”35. O diálogo é assim


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 OUTRAS CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS
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    ANEXOS


    ANEXO 01


    Jornal Boletim do Grande Oriente do Brasil. Jornal Oficial da Maçonaria Brasileira. Publicação mensal.


    O redator chefe: o gr.:. secr.:. ger.:. da ord.:. Antônio Pinto Mendes.


    Número 9, 9º ano, setembro de 1880, p. 346-351.


    O documento que em seguida publicamos dá claro testemunho dos nobres sentimentos que animaram até a hora extrema o bom e ilustre padre Eutychio.


    Apesar de datado de 1872, o Liberal do Pará assegura haver n’isto equívoco, visto ter sido escrito em 1876.


    O que é certo é que esta notável profissão de fé, escrita e assinada pelo preclaro cidadão, foi por ele entregue, poucos dias antes do seu falecimento, ao seu amigo D. Vicente Ruiz com permissão, também escrita, para a publicar se assim julgasse conveniente.


    Sabendo até onde chega a audácia dos jesuítas, e lembrado talvez do que eles ainda há pouco fizeram quando faleceu o chorado general Osório, quis frustrar-lhe os planos e amplamente conseguiu.


    Todos os jornais do Pará deram publicidade a este escrito, precedendo-o de considerações em que mais uma vez foi posto em relevo o nobre caráter do venerando sacerdote.


    Eis a profissão de fé.


    Profissão de fé do padre Eutychio


    “Belém do Pará, 1 de dezembro de 1872”


    A data desta declaração mostra que estou no pleno gozo das minhas faculdades.


    Mas como é possível ter uma morte, tão desgraçada (segundo o papel do bispo, a Boa Nova) (*), como a do meu dedicado amigo, o cônego Ismael, mas, no meu entender, menos desgraçada do que a do virtuoso bispo de Pernambuco, o D. Emmanuel de Medeiros, quero prevenir dificuldades e tomar uma posição definida, como exige o D. Macedo Costa, se é que a meu respeito ele pode ainda nutrir dúvidas, ou esperanças da hora extrema, em que descido tão baixo o termômetro da inteligência tem desaparecido o homem:... E nessa hora eles fazem dizer a um cadáver o que eles querem, para cantarem mentidos triunfos!


    Pertenci, na melhor fé, á Igreja Católica Apostólica Romana. Não concebia até a possibilidade de se deixar de ser católico apostólico romano. Começou a minha desconfiança com a louca pretensão de provarem com o Regnum meum non est hoc mundo a Divina Instituição, ou conformidade do poder temporal dos papas com a mente de Jesus Cristo! Foi o primeiro golpe na boa fé, em que se supunha esses homens, que falam em nome de Deus.


    Irritou-me a malícia com que traduzirão o cap. 1º da sessão 14a. da Reformata, para armarem os bispos de um poder absoluto e que tanto se presta a abusos.


    Para privar um padre do exercício das ordens, não pode haver a mesma facilidade com que se recusa a aspirantes a entrada para o sacerdócio. E para a reforma dos costumes não era mister tanto arbítrio; a mente dos padres de Trento foi corrobora a disciplina proibindo que fossem reintegrados por qualquer outro os padres, que os bispos tivessem suspendido pela maneira então em prática – o processo.


    Estas e outras questões, que vi tratadas pelos representantes de Deus, inspiraram me como disse, as primeiras suspeitas. O Syllabus, o D. Antônio de Macedo Costa, e o Concílio do Vaticano, empurraram me da Igreja romana.


    A que Igreja pertenço hoje? Á Igreja Católica romana de antes do Syllabus, de antes dos bispos Macedos Costas, de antes do Conciliábulo jesuítico do Vaticano.


    Que dirão desta igreja a que pertenço os degenerados católicos, os servos humilíssimos do jesuíta, os bispos capachos de Loyola, os papas-cadáveres? Digam o que quiserem. Eu creio (e talvez eles riam da minha crença), creio na imortalidade da alma, na justiça de Deus e em Jesus Cristo, e nesta fé cá os espero para o ajuste de contas.


    O Syllabus está julgado; não é preciso que me demore em mostrar que isso não faz católicos, mas anti-romanos.


    O bispo D. Antônio de Macedo Costa está desmascarado; todos no Pará reconhecem-lhe o farisaísmo, a vaidade, o orgulho, a dobles, a avareza, a mentira com que se apregoa reformador do clero, quando quaisquer 50$000 bastam para fazê-lo divinizar os devassos de pouco antes; e a sua moral tem equívocos...


    O Conciliábulo do Vaticano foi apenas vergonhosa chancelaria das imposições jesuíticas. Esses bons bispos virão no Evangelho o que ha 19 séculos não virão tantos santos padres e papas! Quantos papas foram acusados de erros?! Entretanto procurou-se defendê-los com explicações, mais ou menos felizes, dos seus atos e decisões, quando era facílimo emudecer as acusações com a infalibilidade. Era, mesmo, uma necessidade indeclinável definir esse dogma (si em verdade ele o era) atacado por estas acusações e pelas formais reticências ás decisões dos papas nas questões da Rebatização e da celebração da Páscoa. Mas a Igreja nunca se resolveu a definir esse dogma apesar da necessidade, tantas vezes manifestada, dessa definição; e S. Paulo chegou a repreender ao próprio Pedro, e dizer-lhe: Errastes! S. Paulo não compreendia o Evangelho; a Igreja primitiva não o entendia! A Pio IX e aos seus bispos estava reservada a glória do Eureka! desnecessidade, inoportunidade, quebra da unidade católica.


    Que sou maçom não é preciso dizê-lo; ninguém o ignora porque, se não fazia alarde desta honra, não me escondia nem disfarçava para entrar na oficina.


    Iniciei-me, sem que para isso fizesse esforços nem pedisse. Amigos apresentaram me, e eu acedi aos seus desejos; queria, também, julgar por mim, da verdade das acusações feitas a esta instituição, e do fundamento das excomunhões papais.


    Disposto a renunciar a maçonaria, se ela atacasse as minhas crenças católicas, vi destruída esta disposição; e hoje que a maçonaria não pode ter mistérios para mim, vejo que essas excomunhões nada valem por falta de fundamento e base, e são mais uma prova da infalibilidade dos papas, e da justiça e razão com que eles ou os seus exigem que um padre não seja maçom, porque contra o que lhe atestam os seus olhos e a sua inteligência, um papa lhe diz que não seja ou não continue a ser maçom (**).


    Ora, sendo sem base as excomunhões aos maçons, ficam como as excomunhões injustas, que, embora separem do corpo da Igreja o excomungado, não o separam do espírito da Igreja nem ligam perante Deus. Pode, portanto, segundo a teologia, estar no céu entre aos bem aventurados tal indivíduo, cujo corpo seja aí atirado aos cães, e cuja memória continue diariamente atassalhada pela gente da Boa Nova.


    O que levo dito, é mais que suficiente para que o zelo dos fariseus de hoje me recuse a sepultura, que eles chamam eclesiástica, mas para a qual nada contribuirão.


    A província completou a iniciativa particular, para que os que aqui morressem, sem sepultura própria, como os protestantes e os hebreus, tivessem um cemitério; exigia-o a civilização e a higiene. Porém a benção do clérigo pôs uma condição na obra da civilização e da higiene! Era mais um meio de proselitismo.


    Todavia, não quero luta por isso. A sepultura de Jesus Cristo não era eclesiástica, não teve benção, como não a tiveram as dos Apóstolos e dos mártires e dos primeiros cristãos. E por outro lado, a luta eles a estimam embora se mostrem arrufados, porque lutar por uma coisa é dar-lhe apreço, é morrer de amores por ela.


    Os meus irmãos da Harmonia, ainda na sessão de quinta feira, 28 do passado novembro, me ouvirão a este respeito: executem o que lhes pedi nessa noite. Façam-me o enterro com os meios que deixo á disposição da oficina, sem dispêndio da gente que foi minha família, com a maior simplicidade, mas não me deixem ir solitário. Batam á porta do cemitério protestante, a ver se querem receber morto o que vivo militou em arraiais contrários. Recorram depois aos hebreus. E se a intolerância romana os tiver também eivado... resta um largo qualquer, uma capoeira, o Guajará.


    Para justificar completamente o Sr. D. Antônio e livra-lo de algum desmentido que possam dar-lhe meus escritos, quero que sejam queimados três livros, para onde passei todos os artigos, que sobre matérias religiosas publiquei na Trombeta do Santuário, no Grão-Pará, Comunicador e Jornal do Amazonas, sobre o Holden.


    Fiquem somente, para não perturbar-se o sono em que dorme a consciência do Sr. Macedo Costa, os meus artigos heréticos em comunicados no Jornal do Amazonas, e da colaboração do Liberal do Pará. Quero ser enterrado com as vestes que tomei e com que me apresentei em público, somente depois que o Sr. D. Antônio entendeu que a sua ex informata me inabilitava, até, para ser guarda do convento do Carmo, obrigando ao governo e ao núncio a exigirem do provincial a minha exoneração. Este capricho foi precedido de outro não menos pueril.


    Como não quis estar por um recado, e exigi por escrito a ordem que ele mandava-me para fazer consumir o Santíssimo Sacramento no Carmo, viu o bispo um horrível casus belli, um Catilina ás portas de Roma, e pôs em movimento o presidente De Lamare e o chefe de polícia Dr. Rodrigues! E apesar de ser assegurado, por estes, de nenhuma oposição da minha parte, fez-se acompanhar ao Carmo pelo delegado de polícia o Dr. Lobato! Há de morrer criança a mais brilhante tocha do episcopado brasileiro. Caiu-lhe nas garras a Igreja do Carmo, o Asilo...mas escapou-lhe o objeto principal dos seus anelos: as alfaias, as fazendas e os escravos.


    É provável que, ao saber que estou morrendo, o Sr. D. Antônio me faça a visita fúnebre (única, que ele faz aos padres) ou mande algum dos seus a converter-me, para glória, não de Deus, que não entra nos seus cálculos, mas do seu partido. Se então eu estiver senhor de mim e capaz de polemicar, deixem-me desfrutá-lo; no caso contrário, não o deixem a sós comigo; o homem sairá proclamando a minha mortal apatia por aquiescência ás suas insinuações. Não tenho retratações a fazer, nem conversões, pois que nunca tive que renegar o símbolo dos Apóstolos nem o de Nicéa...


    ANEXO 02


    Anexos ao relatório apresentado á Assembleia Legislativa da Província do Pará na segunda sessão da XIII Legislatura pelo excelentíssimo senhor Presidente da Província Dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque em 1º de Novembro de 1863. Pará, impresso na Tipografia de Frederico Carlos Rhossard. Travessa de São Matheus, casa n. 22. 1863.


    Relação nominal dos professores do Colégio Paraense, contendo o tempo de serviço e vencimentos de cada um.


    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Cadeiras

          

          	
            Nomes dos professores

          

          	
            Tempo de serviço até 30 de Junho


            Anos Meses Dias

          

          	
            Vencimentos


            Ordenado/gratificação

          
        


        
          	
            Retórica e poética

          

          	
            João Diogo Clemente Malcher

          

          	
            19

          

          	
            06

          

          	
            12

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Geografia

          

          	
            Dr. João Baptista Passos

          

          	
            16

          

          	

          	
            25

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Filosofia

          

          	
            Dr. Tito Franco de Almeida

          

          	
            11

          

          	
            06

          

          	
            07

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Francês

          

          	
            Dr. João P. Freitas

          

          	
            07

          

          	
            02

          

          	
            10

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Inglês

          

          	
            Carlos Kitzinger

          

          	
            0 4

          

          	
            04

          

          	
            18

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            História

          

          	
            José Ferreira Cantão

          

          	
            03

          

          	
            03

          

          	
            26

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Contabilidade

          

          	
            Joaquim Rodrigues Roxo

          

          	
            03

          

          	
            03

          

          	
            26

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Geometria

          

          	
            Dr. José Felix Soares

          

          	
            01

          

          	
            04

          

          	
            24

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            1ª de Latim

          

          	
            Cônego Manoel José de Siqueira Mendes

          

          	
            01

          

          	
            04

          

          	
            19

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            2ª de Latim

          

          	
            Padre Eutychio Pereira da Rocha

          

          	
            01

          

          	
            04

          

          	
            22

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Gramática


            Filosófica

          

          	
            Dr. Américo Marques Santa Rosa

          

          	
            01

          

          	
            02

          

          	
            19

          

          	
            1.600$000

          

          	
            800$000

          
        


        
          	
            1ª Letras

          

          	
            José Miguel da Costa Rocha

          

          	
            08

          

          	
            10

          

          	
            06

          

          	
            800$000

          

          	
            400$000

          
        


        
          	
            Desenho

          

          	
            Constantino Pedro Chaves da Motta

          

          	
            03

          

          	
            02

          

          	
            11

          

          	

          	
            800$000

          
        


        
          	
            Música

          

          	
            Theodoro Orestes

          

          	
            06

          

          	
            04

          

          	
            17

          

          	
            800$000

          

          	
        

      
    


    Diretoria da Instrução Pública do Pará, em 19 de Setembro de 1863. Joaquim José d’Assis.
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